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    Pinceladas


    Eu ouvi Jorge Curi, Waldir Amaral, João Saldanha, José Carlos Araújo, Luiz Penido, Edson Mauro... E talvez a minha maior influência no rádio seja o Pop Bola. Calma. Eu posso explicar.


    Como toda criança dos anos 1970, minha relação com o futebol passou pelo rádio. Eu narrava meus jogos de futebol de botão com um estilo que – para os meus ouvidos – tinha a entonação do Curi e os bordões do Waldir (e ainda fazia o “Aaah!” da torcida). Avança o Mengão pela ponta direita... Rivellino cruza a linha que divide o gramado... Indivíduo competente, o Dinamite... Choveu na horta do Fogão!


    Mas quando essa paixão se transformou em opção profissional já tinha ficado claro que eu não tinha voz de narrador. E gostava de escrever. Meu caminho no jornalismo esportivo começou em O Globo, o jornal no qual lia o Placar Moral do Otello e do qual tenho hoje a honra de ser colunista. Só dez anos mais tarde fui parar na televisão.


    Mas continuei ouvindo rádio, e um dia – não sei precisar quando, nem onde, muito menos por quê – me deparei com uns malucos batendo boca sobre futebol. Cada um defendia seu time, como os mais velhos me diziam que acontecia na Mesa Redonda Facit. Só que, em vez do Nelson Rodrigues, pareciam os personagens de suas crônicas. Figuras mais inacreditáveis do que o Sobrenatural de Almeida.


    Algumas vozes eram familiares. Uma delas, a do meu amigo Toni Platão, que conheci à distância, na adolescência em Juiz de Fora, como vocalista do Hojerizah: “Até bem cedo esperei pelo seu telefonema...” E depois, numa dessas voltas que o mundo dá, virou meu companheiro de pelada no Clube Umuarama. Centroavante, craque, um amor de pessoa fora do campo e insuportável dentro dele. E o Toni que ouvi no rádio era o mesmo das resenhas pós-pelada, à beira (às vezes dentro, quando a segurança dava mole) da piscina do Umuarama.


    Passou um tempo e aqueles caras apareceram na redação do Sportv, ainda no Rio Comprido. Nosso diretor, Emanuel Castro – não por acaso apelidado de Maluco – tinha decidido botar no ar um programa feito por eles. A mesa redonda era comandada por um cabeludo chamado Anexo Escobar – sim, ele mesmo, Alex Escobar, que já era nosso comentarista, “disfarçado” com uma farta peruca cacheada. Era difícil acreditar que estávamos vendo aquilo numa emissora de TV. Era bom demais.


    Como era também conviver com Escobar e seu fiel escudeiro, Marcos Bolinho, contratado como produtor do canal. Rapidamente identifiquei o estilo deles: não deixar uma piada passar, nunca. Com um entrosamento perfeito, transformavam tudo o que ouviam em trocadilho. Era uma estratégia parecida com a que Oscar Schmidt usou para se tornar o maior cestinha do basquete mundial: chutar todas. As erradas caem no esquecimento; as certas te consagram.


    E como eles erravam, meu Deus! O pior é que a gente ria mais das piadas ruins do que das boas. Uma redação com Escobar e Bolinho trabalhava mais feliz. Eles se impunham desafios como o de fazer paródia de músicas famosas com os nomes de todos os funcionários do canal. Alguns, como a querida produtora Anna Olivia, deram trabalho, mas nossos compositores triunfaram: “No Anna Olivia now”, cantavam, ao som de Something, dos Beatles, toda vez que ela aparecia. Toda vez. Literalmente.


    Esse humor inclemente, incessante, insistente é justamente a marca do Pop Bola. Assim como a gente se pegava cantando as paródias de Escobar e Bolinho, é impossível ser ouvinte do programa e não incorporar ao vocabulário expressões como “populares suados”. Toda noite, quando entro no estúdio para apresentar o Globo Esportivo, cumprimento Alexandre Araújo dizendo “Olá, Alaúzo” e Lopes Maravilha gritando “Olha o maaaalte!”.


    Pensando bem, me senti meio bobo escrevendo isso. Mas talvez esteja aí mais um segredo do Pop Bola: a bobeira é liberada e compartilhada. E zoar os ouvintes não só é permitido como está na essência do programa. Os mais fiéis são chamados de freak. E celebrados no fim do ano num grande evento, o Freak of the Year. Eu me lembro de ter pensado quando ouvi a chamada: não acredito que esses caras estão fazendo uma coisa dessas – e olha que eu já os conhecia há tempo suficiente para saber que sim, eles são capazes de fazer uma coisa dessas.


    O Pop Bola é um programa de humor politicamente incorreto que sobreviveu à era do polticamente correto – e sem fazer concessões. Ajuda ter tido no elenco um redator de humor de primeira linha, como o Waguinho. Mas a explicação está na essência. O slogan do programa é “Informação em segundo lugar” para fazer os incautos pensarem que em primeiro está o humor. Mas a verdadeira campeã é outra: a liberdade.


    Foi isso que eu aprendi com o Pop Bola. Quando a Rádio Globo me deu a honra de apresentar o Globo Esportivo, levei para o estúdio o desejo de falar de futebol com aquela liberdade. Não sou tão maluco quanto eles. Não posso colocar a informação em segundo lugar. E não posso desonrar a memória de Curi, Waldir e João, nem desrespeitar o talento do Zé, do Penido e do Edson. Mas se conseguir me divertir como eles diante do microfone, tenho certeza de que os ouvintes também vão.


    Obrigado, seus fofos.


    Marcelo Barreto


    jornalista


    

  


  
    apítulo 1:


    Rádio Cidade: futebol, rock’n’roll, e vice-versa


    Criação e criaturas


    “Silêncio no estúdio!” Como se adiantasse alguma coisa pôr ordem no meio daquele caos. Era impossível conter aquela gritaria. O programa Rock Bola foi ao ar pela primeira vez no dia 28 de janeiro de 2002 pela Rádio Cidade do Rio de Janeiro, 102,9 MHz. Na verdade, a 89 FM, de São Paulo, que pertencia ao mesmo grupo da Cidade, já havia lançado anos antes em São Paulo um programa com o mesmo nome, que contava com a participação de Walter Casagrande e do falecido “titã” Marcelo Fromer. Mais tarde, a edição paulista, que ficou no ar até dezembro de 2003, ganhou o reforço dos apresentadores Zé Luís e PH Dragani e, tempos depois de Paulo Bonfá, que apresentou durante anos o Rock Gol, na MTV. Esta fase do “Rock Bola paulista”, com Bonfá, foi veiculada pela 89 FM de São Paulo entre maio de 2004 e julho de 2005. O Rock Bola paulistano voltou ao ar em 2016, com Casagrande, Branco Mello, do Titãs, Marcelo Rubens Paiva e Zé Luiz.


    De volta ao Rio, a ideia do então diretor da rádio Alexandre Hovorusky era criar uma versão carioca do programa. Um debate esportivo com meia-hora de duração, intermeado por músicas, com torcedores representando os quatro clubes grandes do Rio. Alexandre Hovorusky, Jonas Vilandez – coordenador da rádio – o produtor Sérgio Carvalho e os redatores da Rádio Cidade – Waguinho, e da JB FM – Bolinho, foram os responsáveis pela criação do programa. O segundo passo era definir a equipe que faria parte do programa.


    Para apresentar a atração foi escolhido Edu, que já era locutor da Cidade. Como cumpria carga horária no horário das oito da noite (hora do programa), foi escalado para ancorar. O único defeito é que Edu não entendia absolutamente nada de futebol. Era fera no surf. Aloha! Mas quem faria o papel dos torcedores? Feijó que já era uma figura conhecida no meio do rádio foi chamado para fazer o Vasco. Com ele vieram Lopes Maravilha, botafoguense e vendedor de cosméticos, e Meirelles, que trabalhava com confecção. Faltava ainda um torcedor do Fluminense. Uma curiosidade é que no primeiro piloto do Rock Bola, quem fez as vezes do tricolor foi o Waguinho. Hovorusky até elogiou a atuação do vascaíno e perguntou se ele não queria fazer o Fluminense no programa, mas ele enfaticamente respondeu: “Alexandre, não dá! Eu sou Vasco”.


    No segundo piloto, Toni Platão já estava presente para fazer parte da bagunça. Foram apenas três pilotos antes do programa entrar no ar. “A química foi imediata, a gente funcionou muito bem na base dos improvisos”, relembra Toni Platão. Waguinho lembra de uma história divertidíssima sobre o primeiro piloto com Toni. “O Meirelles virou para o Toni revoltado e perguntou: ‘Eu fui no teu show e fiquei o tempo todo gritando para vocês cantarem Sonífera Ilha e nada de cantar a música.’ Waguinho percebendo que alguma coisa estava errada, virou para o Meireles e disse: ‘Esse é o Toni Beloto, Meireles!’ O rubro-negro insistiu: ‘Isso, pô! Toni, eu fiquei um tempão gritando e nada de você cantar a música.’ Waguinho emendou: ‘Esse aqui é o Toni Platão.’” Risadas no estúdio.


    O Rock Bola entrou no ar com essa formação: Edu, Lopes Maravilha, Meirelles, Feijó e Toni Platão. Sérgio Carvalho produzia e dirigia a atração, Waguinho e Bolinho redigiam os textos, que eram uma marca registrada do programa nos primórdios. Nas folgas do Edu, o programa chegou a ser apresentado pela locutora Debby, única âncora feminina na história do programa. Edu e Feijó não duraram muito tempo e foram substituídos por Waguinho e Alex Escobar.


    


    Cidade informa: Saem Edu e feijó.

    Entram Waguinho e Alex Escobar.


    Feijó, o primeiro vascaíno do programa, não durou muito tempo no ar, saiu logo depois da Copa de 2002. Como faltava muito e tinha outros compromissos, a direção da rádio decidiu convocar Waguinho, redator do programa, para assumir o microfone. “Quando o programa surgiu eu queria fazer porque sempre gostei de esportes. O Jonas me colocou como redator, mas como o Feijó não estava indo com frequência, acabei assumindo o posto de vascaíno do Rock Bola”, contou Waguinho. Quem também teve vida curta foi Edu, o locutor do horário, que ancorava o programa. Segundo Waguinho, já que Edu não entendia absolutamente nada de futebol, acharam melhor colocar o Escobar para tocar o Rock Bola. Ele torcia para o América e seria legal ter na mesa um torcedor de cada time grande, além de um americano. Escobar já participava do programa, mas de forma relâmpago. Nos últimos segundos ele era chamado para falar do América e, quando tentava dar alguma notícia, era bruscamente interrompido pela vinheta de encerramento do programa: “Acabou! A bola e a música rolaram na Rádio Cidade”... Um pouco depois da saída de Edu e Feijó foi a vez de Meirelles deixar a atração pela primeira vez, ainda em 2002. Meirelles foi substituído por Rogerinho Faustão Guimarães, mas voltou ao programa no mesmo ano. Só deixou a atração em definitivo após sua conturbada saída em 2004.


    


    A saída do Meirelles


    Sérgio Meirelles foi o primeiro representante do Flamengo no programa. Sempre ouvimos duas perguntas sobre ele: “Era aquele cara lá da Mangueira com o cabelo roxo”? Não, esse é o Ivo Meireles. Por que ele saiu do programa? Bom, Sérgio Meirelles fez parte da primeira formação do Rock Bola, em 2002, na Rádio Cidade, ao lado de Edu (Escobar), Feijó, Platão e Lopes. Bolinho e Waguinho eram os redatores e Sérgio Carvalho, o popular jacaré, o produtor. No mesmo ano, Meirelles saiu para a entrada de Rogerinho Faustão, mas retornou no meio de 2002, quando Escobar era o apresentador, Waguinho já era o vascaíno da mesa e Araujo dirigia e produzia a atração. Desbocado, meio bronco e incontrolável, Meirelles era o flamenguista clássico. Ele era capaz de em uma frase falar “mermão” pelo menos umas cinco vezes. Discutia, gritava, não deixava ninguém falar, mas era um cara divertido. Lopes se recorda de uma história hilária que ele contou certa vez. “O Meirelles disse que estava em casa sentado no sofá, nu, assistindo um filme pornô e na ´matsubara`. A menina que estava com ele, passou na sua frente e ele deu uma bronca. ‘Sai daí que eu estou vendo o filme!’ Esse era o Meirelles.”


    Além de trabalhar no programa, era vendedor de camisas, fornecia para diversas empresas, inclusive para rádios. Foi o Meirelles quem produziu a primeira camisa do Rock Bola. Era um cara que tinha tino para negócios, ao contrário dos outros integrantes, péssimos vendedores. Um dia recebemos a visita do pessoal do marketing da Bavária. Eles adoraram o programa e, mais tarde, fecharam uma cota de patrocínio. Meirelles se colocou como contato comercial e recebeu a comissão. Nesse momento o tempo ficou fechado. Como o dinheiro não foi dividido com o restante do grupo, isso gerou um tremendo mal-estar, afinal de contas ele estava ganhando uma bela grana e o resto do grupo ficou chupando dedo. Meirelles argumentava que já havia feito o contato antes com a cervejaria e por isso tinha direito a comissão da venda.


    Apesar do grupo ter ficado bastante chateado, Meirelles seguiu no programa. Estavam todos incomodados, mesmo sabendo que ele estava no direito dele se fosse realmente o contato comercial. Chegamos a conversar sobre a situação com a diretoria da rádio, mas eles tinham medo que, com a saída do rubro-negro do programa, o patrocinador também tomasse o mesmo rumo. O clima piorou durante a semana em que o Flamengo se preparava para enfrentar o Atlético Mineiro pelo Campeonato Brasileiro. Meirelles estava revoltado com a campanha do clube e, durante toda a semana, promoveu a campanha “Porrada a 1 real” para quem desse uns tapas no Felipe, apesar da ótima fase do jogador no Flamengo. Na verdade, Meirelles não gostava de Felipe por ter sido ídolo no Vasco. Para endossar ainda mais a campanha, a mãe do atacante Robinho foi sequestrada na mesma semana. O rubro-negro deu no ar a infeliz ideia de trocar a mãe do craque do peixe pelo jogador do Flamengo. A verdade é que ninguém o censurou porque todos sabiam que isso poderia facilitar sua saída do programa. Havia mesmo um climinha de vingança no ar.


    Num domingo, após a derrota para o time mineiro por 6 a 1, no estacionamento do aeroporto, o goleiro Júlio César, os meias Douglas Silva e Zinho acabaram trocando agressões com torcedores. Zinho, tetracampeão do mundo com a Seleção Brasileira em 1994, reconheceu que errou ao se envolver na briga, mas disse que tudo começou quando os torcedores agrediram seu pai.


    Mais tarde, durante o programa Troca de Passes, no Sportv, o jogador Douglas Silva disse que um programa de rádio do Rio de Janeiro passou a semana oferecendo dinheiro para bater nos jogadores do Mengão. Escobar, que ainda apresentava o Rock Bola, ficou branco. O programa foi para o intervalo e Luiz Carlos Jr. perguntou fora do ar: “Que programa era esse?” Escobar, extremamente sem graça, falou: “É o Rock Bola, programa que eu apresento”. Isso motivou a saída de Escobar do programa, não há menor dúvida. Ele já era um dos comentaristas do canal. A notícia da entrevista se espalhou e chegou até a direção da Rádio Cidade que dessa vez não teve como segurar o Meirelles, apesar do patrocínio da cervejaria.


    Meirelles ainda foi na rádio na segunda-feira fazer o programa. Araujo tentou impedir, auxiliado por Escobar. Foi um tumulto que quase terminou em briga na redação da emissora. O programa começou, não havia clima algum. Ele falava sozinho e todos ficavam quietos. No dia seguinte ele foi comunicado pela direção que não faria mais o Rock Bola. O jogador Felipe, um dos envolvidos na confusão no aeroporto, entrou com um processo contra a Rádio Cidade e contra Meirelles. Depois de quase dez anos, a Rádio Cidade foi condenada a pagar uma grana ao jogador. Ficamos muito tempo sem notícias dele. Em janeiro de 2013, o flamenguista participou como convidado do Pop Bola na MPB FM. Ele continuava o mesmo: barulhento, brigão e apaixonado pelo Flamengo. Waguinho também lembra de um lado pouco conhecido do Meirelles. “Ele tem uma história de vida muito legal. É um cara que superou o vício e nunca mais teve recaída. A gente ficava lá no bar do Seu Araujo tomando uma cerveja e ele o tempo todo no Guaraná. É um cara que presta serviços comunitários e ajuda muita gente.” Meirelles e Feijó ainda tentaram reeditar um programa parecido com o Rock Bola, chamado Meio-Campo na MIX FM, mas o programa não durou muito tempo.


    Causos do Meirelles


    Muitos anos após o episódio do Meirelles com os jogadores do Flamengo, surgiu uma nova versão sobre o jogador que entrou durante o programa Troca de Passes, no Sportv. Na verdade, o Douglas Silva nunca participou da atração. Foi um trote passado pelo humorista Antônio Tabet, do Porta dos Fundos, que na época era conhecido por ter criado o site Kibe Loco.


    Certo dia a equipe do programa encontrou o Tabet numa externa para um piloto que seria o primeiro programa do Rock Bola na TV, dirigido por Ricardo Link. Esse programa nunca foi ao ar. A estreia aconteceu somente em 2004, no Premiere Futebol Clube, e passava antes dos jogos dos times cariocas. Escobar apresentava ao lado do Meirelles, Toni, Waguinho e Lopes. Araujo e Bolinho ajudavam na produção. O programa foi dirigido por Marcos Vinícius. Voltando ao encontro do Meirelles com o humorista anos antes, ele solta a seguinte pérola. “Eu sou teu fã, conheço teu trabalho, muito bom o teu site o Kibe Cru.”


    As gravações do programa no Première Futebol Clube aconteciam no Centro do Rio Futebol Society, comandado pelo amigo André “tremenda mulher”. Numa dessas gravações fazia um sol escaldante e nada do diretor começar a gravação. Havia um problema no áudio que não era resolvido de jeito nenhum. Foram horas tentando consertar o áudio e nada. De repente, alguém teve uma ideia brilhante e deu a ordem: “Desliga e liga”. Não é que funcionou...


    O Centro do Rio Futebol Society era o ponto de encontro do Rock Bola fora da rádio. Lá rolava a tradicional pelada do programa toda segunda-feira. Meirelles era um frequentador assíduo. O engraçado é que ele tinha fascínio por cobrar os laterais. Quando a bola saía de campo, onde quer que ele estivesse, atravessava o campo correndo e gritava: “Deixa que eu bato!” Vai entender.


    Em 2002, na final da Copa do Mundo, o Rock Bola dava entradas ao vivo durante a programação de diferentes locais. Como a Copa do Mundo foi disputada na Ásia, os comentaristas mais irreverentes do rádio varavam a madrugada bebendo e comendo e, muitas vezes, dava até para perceber o alto teor alcóolico de alguns. Na final entre Brasil e Alemanha, com direito a um grande café da manhã nos estúdios da Rádio Cidade, Meirelles comeu tudo que podia e mais um pouco. Nervoso com a decisão e de barriga cheia, passou mal e quase teve um piripaque. Na Copa da Coréia e do Japão, a galera ainda teve a ideia de ligar para o Consulado da Alemanha para sacanear os vice-campeões do mundo.


    As brigas entre Meirelles e Waguinho eram clássicas, mas antes disso ele e Feijó, o primeiro vascaíno da mesa, tiveram discussões memoráveis. Dá para dizer que o “show de ofensas” começou com os dois. Meirelles adorava perseguir os portugueses e tudo que lembrava o Vasco. Durante a Eurocopa de 2004, a cada fase que Portugal passava ele dizia: “A origem do mal avança pela Europa”.


    


    Rogerinho Faustão


    Após a primeira saída de Meirelles do programa, Rogerinho “Faustão” assumiu o posto de flamenguista do Rock Bola. “Calma, Conga, calma, Conga!” Era com esse bordão que Rogerinho Faustão, o segundo flamenguista da história do programa, era provocado quando estava exaltado. Rogerinho era um cara tranquilo, ao contrário de Meirelles. “Fui pego de surpresa, quando ao telefone, o Sérgio Carvalho, produtor do programa, quem eu conhecia do Sistema Globo de Rádio me perguntou se eu gostaria de participar do Rock Bola. Nós já tínhamos trabalhado juntos na Rádio Globo. Eu fazia produção, reportagem, mas já estava fora da área, trabalhava na área da aviação”, lembrou Faustão. O programa ainda estava em sua fase inicial, transmitido dos estúdios da finada Rádio Cidade, no antigo prédio do Jornal do Brasil. “Eu saía do Aeroporto do Galeão e ia para lá. O prédio estava totalmente abandonado, só tinha o esqueleto. Se você quisesse ir ao banheiro tinha que levar a privada de casa porque já não tinha mais nada lá.” Toni Platão lembra que já conhecia Rogerinho desde os tempos de adolescência do condomínio Selva de Pedra, no Leblon. E era Toni quem mais gostava de sacanear o amigo. Assim como fazia com Stein, ele sempre pegava uma carona para Rádio Cidade. No meio do caminho, os dois carburavam uma erva e Toni criava uns pontos de vista sobre alguns assuntos que seriam destaques no programa. “O Rogerinho ficava estragado. Eu ia preparando ele para falar determinadas coisas durante o programa, ele assimilava e usava no programa. Quando ele começava com o argumento que eu tinha preparado para ele, eu simplesmente acabava com aquele ponto de vista. Ele ficava revoltado.”


    Faustão lembra da implicância dos diretores da rádio logo no início do programa. “Nessa época tínhamos algumas rusgas com a direção, muito em virtude do formato com muito mais músicas do que espaço para falar dos clubes. Lembro bem que o Jonas, na época coordenador da Cidade, entrava no estúdio segurando um cartaz perguntando se dava para falarmos de futebol. Nós retrucávamos, passeando pela redação com um cartaz perguntando se dava para tocar menos músicas.” As novelas sempre foram temas de debates no programa e tudo começou com uma discussão sobre uma que passava no SBT. “No intervalo entre o Estadual e o Brasileirão não havia muitos assuntos, então resolvemos abrir para outros temas. Gastávamos boa parte do programa falando sobre a telenovela Beth, a feia.”


    Rogerinho ficou apenas cinco meses no programa. Ele entrou logo depois que Meirelles saiu pela primeira vez do Rock Bola antes de retornar. “ Quando eu entrei no programa em agosto de 2002, o Rogerinho era o flamenguista da mesa. Cara gente fina, do bem, mas a direção da rádio achou que ele tinha que sair do programa. Tive a ingrata missão de mandá-lo embora”, conta Araujo. Rogerinho lembrou de um entrevero que teve com o ex-diretor da rádio: “Eu batia muito de frente com o Jonas. Eu tinha um cão labrador que, às vezes, andava no carro. Uma vez cheguei na rádio e coloquei uma camisa que estava no banco de trás. O Jonas virou e perguntou se eu estava comendo uma cachorra. Eu virei e disse que estava pegando a mãe dele.”


    O início do programa foi também tempo de vacas magras, ninguém ganhava nada. “A gente só levava o que Luzia ganha atrás da horta. Tentávamos vender, mas o Piloto, que era o diretor comercial da emissora, não ajudava muito a gente.” Rogerinho deixou o Rock Bola e voltou para a aviação. Anos mais tarde se mudou com a família para os Estados Unidos e agora está de volta ao Brasil. Muito tempo depois voltou a participar como flamenguista da mesa, substituindo Tavares, já na Rádio Globo.


    Troca-troca na direção


    O jornalista Sérgio Carvalho, o “Jacaré”, foi um dos responsáveis pela criação, desenvolvimento, direção e produção do Rock Bola, em 2002, na Cida- de. Junto com os diretores Alexandre Hovorusky e Jonas Vilandez e dos redatores Wagner Pinto (Waguinho) e Marcos Azevedo (Bolinho), ele colocou no ar a atração que viria a se transformar num fenômeno de audiência no rádio. Sérgio era conhecido pela sua tranquilidade, e comandava o programa dos bastidores, pautando os comentaristas e apresentadores, colocando os entrevistados no ar e dirigindo a atração. Quando alguém fazia uma piada politicamente incorreta, ele dizia: “Passou, segue em frente e não passa recibo”. Para mudar de assunto e dar andamento ao programa, ele usou a célebre frase: “Segue, segue, segue”, gesticulando a mão freneticamente. Serginho também entrava no ar para dar informações mais sérias. Como já tinha feito a cobertura de Fórmula 1 na CBN, ele sempre trazia para o programa as últimas da modalidade. Jacaré ficou no Rock Bola de janeiro a agosto de 2002, quando decidiu tocar outros projetos e abriu as portas para a entrada de um novo componente: Alexandre Araujo. Sérgio Carvalho seguiu no meio. Atualmente, além de dirigir a StartCom (empresa de assessoria de imprensa e relações públicas), ele dirige e apresenta o programa O negócio é esporte, sobre marketing esportivo em formato multiplataforma.


    


    Araujo na área


    Com a saída de Sérgio Carvalho da coordenação do Rock Bola, a Rádio Cidade resolveu buscar alguém no mercado. Alexandre Araujo já havia trabalhado mais de quatro anos no departamento de esportes da Rádio Bandeirantes, em São Paulo, como estagiário, repórter e produtor. Cobriu os Jogos Olímpicos de Atlanta em 1996, fez parte da equipe de esportes do extinto Canal 21, do Grupo Band, cobriu as Olimpíadas de Sydnei, na Austrália, pela Agência do Estado de São Paulo, e apresentou jornais na Rádio 9 de Julho, uma rádio católica, pasmem os senhores. Em 2000, após 17 anos morando em São Paulo, voltou para o Rio de Janeiro, mas estava desiludido com o rádio. Em 2001, trabalhava como redator numa agência de publicidade na Urca chamada Rodan. O telefone tocou. O amigo PH Dragani, que apresentava o Rock Bola na 89 FM em São Paulo, soube que a versão carioca estava em busca de um produtor. PH indicou Araujo para o coordenador da Rádio Cidade Jonas Vilandez e, em agosto de 2002, ainda no antigo prédio da JB FM, ele assumiu a produção e direção do Rock Bola. “Lembro que naquela época eu vinha de uma escola de cobertura esportiva da tradicionalíssima Bandeirantes AM 840, em Sampa. Quando cheguei para fazer o Rock Bola estava diante de um produto novo, diferente de tudo que já tinha visto em rádio. De certa forma, ele lembrava um pouco o programa Show de Rádio, programa de humor transmitido na Rádio Jovem Pan AM de São Paulo, na década de 1970, e que mais tarde tive o prazer em acompanhar de perto na Bandeirantes de São Paulo, com Serginho Leite. O Show de Rádio era mais caricaturado. Havia personagens que representavam os clubes: Comendador Strufaldi (depois, Comendador Fumagali) e Noninha eram de família palestrina, Lorde Didu du Morumbi, tricolor paulista apaixonado e seu mordomo Archibald, Joca, um favelado, e sua mulher, a ‘Nega’ eram os corintianos e Zé das Docas e Lança-Chamas os santistas. O Rock Bola era mais escrachado, eram torcedores de verdade, não personagens criados ou estereotipados. Assim que entrei no programa, ficava quieto analisando o formato e criando algumas mudanças.” Lopes e Toni achavam que ele era um espião do Jonas, havia uma desconfiança sobre um novo intruso no programa. “Aos poucos fui dando ideias, participando e colaborando com os redatores Bolinho e Waguinho. Criava um editorial de abertura lido por Escobar no início do programa. Mais tarde resolvi trocar os textos pelas manchetes. As ‘pinceladas do mundo esportivo’.”


    Araujo chegava umas quatro da tarde na rádio, tomava um litro de Coca-Cola, fumava sem parar e ficava do lado de fora do estúdio pedindo para não falarem palavrão e mandava correrem com o programa. Às vezes, para cumprir as ordens da direção, era visto com desconfiança pelos apresentadores. Aos poucos foi se chegando e entendendo o formato do programa. Suas primeiras participações no ar ainda foram bem tímidas e ainda carregava um pouco de sotaque paulistano, que largou anos depois. Rurú, seu apelido, entrava no ar apenas para dar resultados cretinos de campeonatos que ninguém nunca ousou falar, como: campeonatos da Ucrânia, Hungria, Israel, Moldávia...Era chamado de “garoto-energia” e também dava a tabela dos jogos, classificação, resultados em tempo real e qualquer outra notícia que surgisse na hora, uma espécie de plantão esportivo. Quando dava uma brecha, fazia jabá do seu samba da São Clemente.


    Em 2004, Araujo, Waguinho e Bolinho inventaram a ida de Smigol para os Jogos Olímpicos de Atenas. Na verdade, nosso repórter nunca saiu do estúdio. No mesmo ano que Bolinho deixou a atração, recebeu uma proposta para trabalhar na Rádio Lance, mas recusou o convite, pois apostava no projeto. Em 2005, Escobar fez um teste para narrador e comentarista no Sportv e acabou sendo contratado para comentar alguns jogos no “canal campeão”. Com sua ausência em alguns programas, Araujo passou a comandar a atração esporadicamente. Escobar começou a ficar mais tempo na televisão e menos tempo na rádio. Com isso, Araujo passou a apresentar o programa com mais frequência.


    No final de 2005, após a confusão envolvendo Meirelles e Felipe, Escobar teve que deixar a atração e Araujo assumiu o posto de âncora do programa. Muitos achavam que o programa não continuaria com a saída de Escobar e Toni, mas Araujo e Pedrão seguraram o rojão e o Rock Bola continuou dando grande audiência na Rádio Rock, como era conhecida a Rádio Cidade. Em 2006, na FM O DIA, Araujo, além de apresentar o programa, escrever o roteiro e produzir a atração, também teve a chance de brilhar nas carrapetas.


    Na OI FM, ele madrugava na rádio quando o programa começava ao meio-dia. Era o primeiro a chegar, produzia as montagens mais cedo, criava pautas para o Smigol e se descabelava com o departamento financeiro da rádio, cobrando as notas em atraso dos patrocinadores. Depois vieram as passagens pela MPB, Bradesco e Rádio Globo. Quase enlouqueceu, perdeu cabelo com as eternas brigas no programa e tentou botar ordem, com seu grito em desespero: “Um de cada vez!” Ditador ou não, tenta muitas vezes em vão colocar ordem no programa. Tricolor, não tem medo de esconder a sua paixão pelo clube e adora atacar treinadores, jogadores, mas também defende com unhas e dentes seus pupilos: Marcos JR, por exemplo. Na Bradesco ainda comandou o Sala de Imprensa Rio-São Paulo e o Na Rodinha.


    Na televisão, era uma das mentes doentias que criava pautas para o Pisando na Bola e para o Rec Bola. No ano de 2013, teve sua saída quase anunciada após acertar com a Fox, mas conseguiu conciliar as duas atrações: Pop Bola e Fox Sports Rádio. Com a fama de mal-humorado, Toni diz que Araujo não gosta de rir, inclusive nunca sorriu para o pequeno Antônio Bento, quando ele era mais jovem. Compositor da São Clemente, herege, cínico, debochado, Araujo também criou seus bordões, gerou polêmicas, atacou a Igreja, a monarquia inglesa, o PSG, Neymar, os não-binários, entre tantos outros.


    Araujo ainda lançou um livro infantil, fez a cobertura da Copa de 2010 por uma operadora de telefonia que não botou um tostão nesse livro, escreveu roteiro no programa do Multishow com Waguinho, reclamou nos bastidores do Talk Show de Bola e do Chama no Azeite. Lopes diz que Araujo é satanista, mas ele nega. Pessimista? Não, realista, como ele sempre diz. Conservador e coxinha, Araujo é defensor da tradicional família brasileira. Ao lado de Lopes Maravilha, fizeram a cobertura divertidíssima da Copa América em Córdoba, adora provocar, cria e alimenta os freaks, dá risada das desgraças humanas, humilha ouvintes, cria quadros e promoções polêmicas, e comanda esse fenômeno de audiência há mais de 12 anos. Às vezes, perde a paciência. No final de 2015 pensou em deixar a atração, mas abandonou a ideia porque é um apaixonado pelo programa.


    


    Causos do Araujo


    Lopes sempre disse que Araujo tem cara de trouxa. Criado em São Paulo, mas nascido no Rio, os integrantes brincam que ele foi abusado pelo velho do Parque do Ibirapuera. Apesar de negar a história, já confirmou que tomou muita volta mundo a fora. “Tomei volta de taxista no Chile e, na Argentina, um cara me passou uma nota do Banco Imobiliário de troco!” Por falar em grana, ele tem fama de pedir dinheiro emprestado aos outros integrantes. “Me empresta dois reais, que depois eu pago.” Nunca pagou. Ele assume as dívidas com integrantes do Pop Bola, mas diz que se esquece. Uma vez num evento da Unimed, pediu dinheiro emprestado e todos tacaram centenas de moedas no chão. Ele se agachou num momento degradante, mas conseguiu verba para pagar o estacionamento.


    Rurú também é conhecido por dar calotes nos botecos e guardadores de carro. Com a fama de pão-duro, não gosta de abrir muito a mão para comprar novidades eletrônicas. Durante anos, na época da OI FM, viu seus amigos esbanjarem comprando televisões de última geração. Ele se manteve fiel ao bonde da tela curva, mas teve que ceder aos avanços tecnológicos após sua TV explodir. Adorava ligar para as operadoras pedindo o cancelamento do plano para ganhar um aparelho novo. Uma vez, usou essa estratégia para ganhar um celular, mas o atendente seguiu adiante e, quando estava prestes a cancelar a linha telefônica, ele teve que desligar na cara do pobre funcionário.


    O âncora do programa adora perseguir jogadores e personalidades. Odeia Neymar, chama o craque de mimado e bobalhão. Diz que o PSG é o Madureira da Europa e que o Chelsea é o Olaria. Também ataca os atletas brasileiros que disputam os Jogos Olímpicos de Inverno. Rurú diz que brasileiro só faz vergonha nessas competições e que deveria ser proibida a participação do país nos Jogos Olímpicos de Inverno, já que não há neve no nosso país.


    Com sua mania de perseguir a Igreja Católica, foi repreendido duramente pela direção da Band quando resolveu dizer que Jesus era um frequentador de termas e lá conheceu Maria Madalena. “A fala pegou muito mal e recebi uma carta quilométrica de um ouvinte, pedindo retratação. No dia seguinte, para baixar um pouco a poeira, fizemos um programa voltado à comunidade católica, falamos de santos, tocamos a Ave-Maria, mas não ajoelhamos no milho.” Só Jesus salva...


    Fofoqueiro de marca maior, uma vez jogou no ar que dois jogadores do Palmeiras foram pegos no vestiário trocando carícias. A história foi confirmada por Jorge Kajuru em sua participação no Rock Bola. Ele também mantém uma história de que Ronaldo, o fenômeno, tentou o suicídio na Copa do Mundo de 1998. “Ele estava pedalando e jogou a bicicleta contra a parede de propósito!” Rurú tem algumas manias estranhas. Adora matar personalidades e atletas no programa. Lopes diz que ele gosta de colecionar mamilos congelados. Odeia usar meias e, quando não participa do programa, fica o tempo todo enviando mensagens por celular dos outros integrantes. Considerado satanista e pai dos freaks, ele adora anões, ri da desgraça humana, mas sempre deu espaço para os menos favorecidos. Uma vez ele colocou o Saco de Risos atendendo os ouvintes e disparou: “Ligue agora e humilhe o Saco de Risos.”


    Uma cena lamentável aconteceu no Centro da cidade do Rio de Janeiro. Os integrantes voltavam de uma gravação e Rurú virou o pé no buraco. Deu um grito no meio da rua, foi amparado por Lopes e Tavares num tremendo vexame em plena Avenida Rio Branco. No verão do Arpoador, teve uma crise de coluna e saiu carregado para dentro do carro da OI FM com a ajuda de Consciência, amigo e fiel escudeiro. Teve que tomar analgésicos na veia. Enquanto isso, na emergência do hospital São José, Toni Platão ria da situação e tirava fotos constrangedoras do apresentador debilitado.


    No entanto, Deus deita, mas não dorme. Certa vez, Araujo teve que fazer um regime forçado e entrar para a academia logo depois da participação da vidente Madame Teresa no programa, na Rádio Cidade. Após fazer previsões dos clubes e dos acontecimentos, ela atendeu a todos os integrantes do programa e deu atenção especial ao âncora. “Você precisa tomar cuidado, sua saúde está péssima.” “Lembro que saí do programa gelado e não dormi durante dois dias. Na segunda-feira já estava pedalando sem parar na academia para perder uns quilos.” Foi Madame Teresa quem levou ao programa o famoso grupo Becthary, com a clássica música cigana, tocada no final. Estressado e introspectivo, estava sempre à beira de um ataque de nervos. Depois de passar por um período de estresse no “caso Meirelles”, o cabelo dele simplesmente caiu e ele só notou quando o barbeiro passou a máquina. Parecia a marca do filme Sinais em seu couro cabeludo.


    Lopes, Araujo e Toni eram fumantes compulsivos, mas Rurú era sem dúvida o mais viciado. Araujo tinha um carro chamado de cinzeirão e seus companheiros diziam que sua filha se chamaria Derby Suave, ou a pequena Derby. Uma vez disse: “O melhor do sexo é o cigarrinho que vem depois”. Parou de fumar no dia 11 de novembro de 2011. Além do saudoso cigarro, ele tem outra paixão: o carnaval. É compositor da São Clemente desde 2001, mas sempre foi acusado de plagiar sambas antigos de escolas pequenas e colocar apenas o “la-la-ia” no refrão. Também era sacaneado por nunca ter vencido uma disputa, apesar de sua insistência. O que poucos sabem é que na sua escola de coração, chamada de bloco pelos outros componentes, ele já ganhou 4 vezes (2003, 2005, 2009, e 2016). Certo dia, logo após o Carnaval 2011, um ouvinte mandou uma mensagem. “A alegria da Zona Sul subiu, só faltou cair a vergonha da Zona Sul, que é a São Clemente.” Araujo, sendo o lorde que é, respondeu “tem também a vagabunda da Zona Sul, que é sua mãe”.


    Assim que o programa estreou na FM O DIA, o Rock Bola foi convidado para um camarote na casa nortuna Via Show. Bebida liberada, grupos de pagode, funkeiras. Num determinado momento, Araujo se aproxima de um dos funcionários da nova emissora e comenta: “ Essa morena aqui é bem gostosa”, e ele responde: “É minha namorada”. Climão... Na mesma FM O DIA, após a demissão do grupo, ele foi visto chorando desesperado na escada da emissora. Uma outra cena clássica aconteceu o Bar Belmonte, em Ipanema. Todos almoçavam. Araujo estava de olho numa mulher, mas não estava conseguindo nada. De repente, entre uma mastigada e outra, Waguinho soltou. “Sabe quem eu estou pegando? Fulana de tal.” Waguinho se levantou e foi embora. Araujo ficou branco, soltou o prato de batatinhas fritas que estava comendo e correu atrás dele para tirar satisfação. Quando voltaram para o restaurante todos estavam rindo. Eles tinham combinado isso antes do almoço só para sacanear o âncora do programa. Detalhe: Waguinho já estava casado e foi apenas uma brincadeira do grupo. Ok, Bia? Depois de curtir a solteirice ao lado de Marvéio, quando ambos estavam separados, Araujo e Aline Bordalo se casaram no Maracanã no dia 28 de abril de 2014, numa cerimônia para poucos convidados. Foi o primeiro e único casamento realizado no estádio Mário Filho. Muitas personalidades da imprensa esportiva marcaram presença no evento, como: José Carlos Araújo, Téo José, Sandro Gama e toda galera do Pop Bola.


    Rurú sempre teve a dura missão de botar ordem na casa, ganhou a fama de ditador. “Concluindo!” Essa era a palavra de ordem usada pelo apresentador para encerrar um assunto que estava se alongando ou que não estava rendendo nada. Quando algum comentarista soltava alguma opinião que poderia gerar polêmicas e processos, Araujo mandava: “A linha editorial deste programa não concorda com as declarações o senhor Wagner de Paula Pinto”. Na OI FM, aconteceu uma história engraçada. Uma ouvinte entrou com um processo contra o Rock Bola. Na recepção da rádio, havia um oficial de Justiça que procurava Araujo para entregar uma intimação. Ele fingiu que não era ele quando o oficial de Justiça perguntou se ele conhecia. “Desculpa, mas não sei quem é não.” Apesar de ser tricolor, em 2011, torceu descaradamente pelo título do Vasco e recebeu homenagens de inúmeros vascaínos. Dizem que tem fama de pé-frio, por isso teria gritado tantas vezes “Vassssco”. Tentativa frustrada de ver o bacalhau vice-campeão mais uma vez.


    


    Tavares, o Telhado Branco


    Após a conturbada saída de Meirelles do programa, alguns testes foram realizados para escolher o novo flamenguista. Smigol foi testado durante algumas semanas, mas todos acharam melhor deixá-lo como repórter e iniciou-se a busca por um novo rubro-negro. Rogerinho Faustão, que já havia entrado no lugar de Meirelles quando ele saiu do programa pela primeira vez, foi um dos candidatos. Mas havia uma certa resistência da rádio para que ele retornasse ao posto. Testamos algumas pessoas que ficaram durante uma semana ou menos fazendo o programa. Bielsa, João Grandão, um gago e um amigo do Lopes chamado Robinho. Um dos candidatos, amigo do Tavares, ficou o programa praticamente mudo porque não aguentou as gozações do Lopes Maravilha. “O cara tinha problema de dicção, um ovo na boca, parecia que tinha engolido uma raquete de ping-pong”, lembra o botafoguense. Depois de um longo processo seletivo, Alexandre Tavares, que era locutor da JB FM – rádio que funcionava no mesmo prédio da Rádio Cidade –, foi o escolhido. “Quando o programa começou eu acompanhei o surgimento. Às vezes, participava porque o estúdio ficava ali do lado. Eu tentei indicar algumas pessoas, mas não consegui me livrar. Recomendei um gago e teve um cara que saiu correndo antes do programa começar. Como não teve jeito, acabei entrando no programa”, contou Marvéio, apelido do Tavares.


    Quando o programa deixou a OI FM e seguiu para a MPB FM, além da mudança de nome de Rock Bola para Pop Bola, após uma eleição feita com os ouvintes, Tavares quase teve que sair da trupe. Como era funcionário da JB FM e a MPB FM era a concorrente direta, a direção da rádio bateu o pé e disse que não queria que ele continuasse no programa. Ele inclusive recebeu uma proposta do diretor da Rádio Cidade, que estava de volta ao dial, para reeditar na emissora um novo Rock Bola. Ele recusou a proposta e conseguiu fazer o programa na MPB FM depois de um mês fora do ar. O programa, agora com nome novo, ficou sem o seu flamenguista durante quase um mês, quando enfim Tavares chegou a um acordo com a JB FM e pôde trabalhar nas duas rádios.


    


    Loucuras no mundo paralelo


    Tavares, mais tarde apelidado de Telhado Branco, nunca mediu seus atos, muito menos as palavras. Não é que seja um irresponsável, inconsequente. Mas a equipe sempre dizia que ele passava a maior parte do dia trancafiado no estúdio da Rádio JB FM dando a hora. Quando ele deixava o edifício Ouro, na Avenida Presidente Vargas, ele usava o programa como uma espécie de terapia, onde ele podia desabafar e ofender quem bem entendesse. Tavares sempre viveu num mundo paralelo. Ele abria a porta de outra dimensão, falava uma barbaridade e desaparecia.


    Uma vez jogando ping-pong, ele acabou acertando um raquetada, sem querer, na cara da ex-mulher. Esse fato foi testemunhado pelo Waguinho. “A bola subiu e ele foi cortar e disse. Deixa! Na hora que a raquete voltou, depois do movimento para trás, acertou em cheio a cara da ex.” No ar ele também deu umas raquetadas e voadoras em patrocinadores e empregadores.


    Na OI FM aconteceram alguns episódios. Tavares era a voz oficial da Globosat e nós sempre pedíamos para ele fazer aquela clássica voz da chamada: “Apoio...” Waguinho, que adorava sacanear, sussurrou no ouvido dele. “Manda um apoio Café Photo, quem conhece sabe a diferença.” Lá foi ele fazer propaganda de bordel em São Paulo. Tavares ainda mandou: “Futebol 2010, apoio Vivo...” Ele encheu a boca e gritou o nome da empresa telefônica, mas ficou meio chato porque nos trabalhávamos na OI e éramos garotos-propaganda da empresa. Ainda na OI FM, de tantas lembranças e bolso cheio, Tavares resolveu descer a lenha nos orelhões espalhados pela cidade. “Esses orelhões não servem para nada, são imundos, cheios de cera e germes.” Evidentemente, recebemos no dia seguinte uma carta de advertência da empresa pois a OI controlava os telefones da cidade. Tavares também falou mal da Fanta Uva, dizendo que tinha lido em algum lugar que o refrigerante provocava câncer. Detalhe: A Coca-Cola era um dos nossos patrocinadores. 


    Nos Jogos Pan americanos de 2007, no Rio, a OI FM montou um lounge na Lagoa. Os passageiros embarcavam ali para seguir para as zonas de competição. Havia uma sala de espera, com comida, bebida, gente bonita e, é claro, o Rock Bola, apresentando de lá seus programas. Numa dessas edições durante o Pan, aconteceu o acidente com o avião da TAM, em São Paulo. Depois de noticiada a tragédia durante o programa, Tavares, que estava que estava separado da primeira mulher (aquela da raquetada) solta a seguinte pedrada: “A minha ex-mulher trabalha na TAM, é comissária de voo. Já saiu a lista das vítimas para ver se ela não está entre os mortos?” Silêncio no estúdio. Todos se olharam e mudamos rapidamente de assunto. No dia seguinte, mais uma cartinha da empresa assinada pelo nosso querido Volpini, dando uma dura na gente. No dia seguinte tivemos que ler uma nota de repúdio a nós mesmos.


    Assim que a OI FM fechou, por falta de renovação da empresa com o grupo que controlava a rádio, recebemos uma proposta da MPB FM e as histórias e sandices não pararam. Certa vez, quando falava do Flamengo, ele perguntou ao vivo para o candidato à presidência e atual presidente, Eduardo Bandeira de Mello, se ele tinha alguma intenção de pedir aumento da cota de televisionamento dos jogos. Ao ouvir que sim do candidato, emendou: “Sabe por que Eduardo, eu trabalho lá na Globosat, no setor comercial e sei que os caras ganham muito dinheiro com patrocinadores do futebol. Tenho certeza que poderiam dar mais dinheiro para os clubes.” O que ele não imaginava é que todos na Globosat ouviram e, dez dias depois, o gerente comercial chamou Tavares na sala e disse que essa era a negociação mais importante de todo o departamento comercial. Tavares conta o caso com tristeza: “Os times estavam sempre querendo mais dinheiro, a parada era tão séria que o próprio presidente da Globosat, Alberto Pessegueiro, era quem conduzia as negociações”.


    Mas ele não era o único a perder a mão na hora de uma piada ou fazer uma crítica. No início do Rock Bola, na Rádio Cidade, recebemos com louvor uma nota zero da colunista Patrícia Kogut, do jornal O Globo. Ao anunciar a morte por parada cardíaca de um jogador de Camarões chamado Marc Vivian Foe, Lopes soltou a seguinte pérola: “Camarão que dorme a onda leva”. Foi nosso primeiro zero, mas também ganhamos alguns dez depois.


    


    Causos do Tatá


    Tavares sempre caprichou no visual cafona. Ele possuía um guarda-roupa composto de peças exóticas oriundas do Ceará. Na Copa do Mundo de 2006, comprou camisas fajutas de seleções que iriam disputar o Mundial. O material foi adquirido na Rua Teresa, em Petrópolis. Ele ganhou até um comercial dentro do programa: “Comentário do Flamengo: apoio camisas do Tavares. As marcas mais bizarras, os tecidos mais vagabundos, feitos por costureiros desqualificados. O pescador tem dois amores. Camisaria do Tavares: chique é ser brega.”


    Marvéio também é um especialista em imitações toscas. Além de reproduzir o Curupira, fazer o som de violino e todas as espécies de passarinhos, ele se destaca pela imitação do ex-jogador e treinador Andrade. Quando recebemos o técnico nos estúdios da Globo, Tavares amarelou e não quis fazer a imitação. Ele também imita o grupo de felinos, mas quem começou com essa palhaçada foi Lopes Maravilha. É comum Tavares explicar aos ouvintes a diferença entre Coruripe e o Curupira. Segundo ele, os dois são primos. No entanto, o Curupira tem os pés virados para trás, enquanto o Coruripe, que na verdade é um time de futebol, tem os pés virados para o lado. Tavares também é especialista na língua iorubá. Ele sabe a origem das palavras, como Cuiabá, capital do Mato Grosso. Iabá quer dizer sujo, segundo o veterano comentarista.


    Na época da Rádio Cidade, Tavares venceu uma fraudulenta enquete feita no programa para decidir quem era o mais gostoso da mesa. Dono de uma voz divinal, há uma suspeita que ele chegou ao maior número de votos porque apenas homens depositaram, sem duplo sentido, seus votos nele. Além de mandar sempre um “apoio” para as empresas de amigos e fazer muito jabá, principalmente com a Fran, sua personal hair stylist, Tavares era quem soltava a voz de “No comando... nome feio pra cacete” para homenagear os ouvintes com nomes esquisitos. Com sua potente voz, sempre fez declarações de amor a pedido dos ouvintes. “Tavares, fala para minha mulher que eu amo ela?” Com a voz sexy, ele recitava poemas para casais apaixonados. Quando o programa fez dez anos, na Rádio Cidade, ele declarou o poema Árvore seca.


    Em 2003, Tavares viajou para Minas Gerais para acompanhar a final da Copa do Brasil entre Cruzeiro e Flamengo. Meirelles também foi, mas não se esbarraram por lá. A raposa venceu por 3 a 1 e a dupla chegou no estádio com o Flamengo perdendo. Apesar do dinheiro jogado fora, da derrota e das gozações no dia seguinte, Tavares disse que a viagem foi bem legal. Marvéio sempre teve a fama de faltar aos programas quando o Flamengo era eliminado de uma competição importante. Gonzalez e Marcelinha muitas vezes foram sacos de pancada dos rivais. Além de Gonzalez e Marcelinha, outros rubro-negros preencheram a brecha em suas muitas ausências: Bruno Torelly, Dão Tavares, Léo Jaime e Rod Torres foram alguns que taparam o buraco do coroa. Durante muitos anos, o Pop Bola fez a contagem de faltas dos participantes. Tavares conquistou o tricampeonato, graças aos inúmeros eventos na FIRJAN. Só em uma oportunidade Toni Platão levou a taça.


    O fato é que Tatá vive num mundo paralelo e, de vez em quando, abre a porta de lá para soltar algumas sandices. A galera então resolveu criar o Funk do Marvéio. “O Tavares tá maluco, Tavares tá maluco, ele entende tudo errado, sempre confundindo tudo. O Tavares tá maluco, Tavares tá maluco, fala em cima das vinhetas interrompe todo mundo.” O comediante Away quando esteve no Rock Bola deixou uma série de vinhetas para o programa, uma feita especialmente para o veterano comentarista: “Já está velho, não segura mais os peidos!”


    Na época dos programas gravados no shopping Nova América, Tavares e o jornalista do Extra, Gilmar Ferreira, tiveram uma discussão quente sobre o Flamengo e a suposta festinha que Adriano teria dado em sua casa, com a presença de anões e jumentos. Tavares defendeu a suruba do Imperador, enquanto Gilmar dizia que tudo aquilo era um absurdo. Marvéio perdeu a linha e disse que o jornalista estava com inveja e que queria ter participado da brincadeira. Anos mais tarde, na MPB FM, um convidado que passou pelo programa, revelou que a festa realmente aconteceu e que as meninas contratadas se recusaram a transar com o anão. A pedido do Imperador, todas as meninas aceitaram a ordem e o rapaz se esbaldou. Não foi confirmada a presença de jumentos na festa.


    A verdade é que todos têm medo do flamenguista. Uma das brincadeiras que Tavares mais odeia é quando dizemos que ele tem mau hálito. Normalmente, fazemos essa piada quando ele não está no programa para não correr o risco de sermos xingados. Uma vez oferecemos para ele um rodízio de bala Halls. Ele ofendeu a família de todos os membros do programa. Na época da OI FM, Araujo estava batendo um papo com o saudoso Yuri e falando mal do Flamengo. De repente, Tatá chegou revoltado chamando Araujo de imbecil e o Yuri de drogado. Rurú pediu para ele se acalmar e chamou os comerciais. Os dois quase brigaram de verdade quando Tavares ameaçou dizer no ar que Araujo estava de caso com uma mulher. O que não era verdade, é claro.


    Ele também já travou uma batalha contra o dj David Guetta, que já se apresentou no país inúmeras vezes. Para nosso flamenguista, Guetta é apenas um mero tocador de pendrive. Na Bradesco Esportes FM recebemos a visita de Petkovic, ídolo do Flamengo. Tavares começou a puxar o saco do convidado até que no meio de uma discussão sobre futebol, Marvéio falou algo que o ex-jogador discordou. Pet disse na lata que ele não entendia absolutamente nada de futebol. Tavares gosta de ofender os convidados, mas sem maldade. Uma vez recebemos um autor de um livro sobre o Fluminense. Ele disse que o autor era gordo e que ele nunca iria ler o livro!


    Cordilheira até hoje guarda uma paixão por um colega dos tempos do exército, o negro bem-dotado Da Conceição, por quem derrama lágrimas com uma simples lembrança.


    Adora acusar Araujo de plagiar outras músicas em suas composições para escolas de samba. Ele insiste em dizer que nas letras dos sambas de Rurú falta métrica. Também adora contar que conheceu a casa do cantor Serguei, em Saquarema. Nunca assumiu, mas dizem que ele dormiu na casa do roqueiro ao lado da bananeira, namorada do centenário artista.


    Falando em música... Quando a filha de Tavares, a jovem Tainá completou 15 anos, Marvéio resolveu coçar a mão e tirar o escorpião do bolso. Deu um festão, com a presença do amigo e ator Thiago Rodrigues, fazendo papel de príncipe. Na semana seguinte à festa, Tavares resolveu detonar o dj contratado para animar o evento. Disse que era uma porcaria, incompetente e que só tinha tocado música de velho. Marvéio foi à Justiça para processá-lo. Deu em nada. Os ouvintes acabaram ferrando com Tavares. Durante a audiência, o dj levou cópias de depoimentos de ouvintes que resolveram elogiar a festança promovida pelo flamenguista. Os comentários da galera serviram de defesa para o réu. Telhado Branco dançou bonito.


    Tatá é o integrante do grupo que possui mais apelidos. Preá Grisalha, Marvéio, Walmor Chagas, Telhado Branco, Guaxinim, Daniel Boom, Décio Piccinini, Noel Rosa, Cordilheira dos Andes e Algodão Doce são alguns dos codinomes do apresentador. Uma vez a hashtag #tavaresnaocantaohinodoflamengo ficou em primeiro lugar no trending topics mundial. Ele diz que sabe cantar o hino, mas nunca ninguém ouviu. Tavares ganhou a hashtag #muitofacilserpateta em suas redes sociais durante sua viagem a Flórida. A cada foto postada em seu Instagram, os ouvintes não perdoavam suas poses ao lado da turma do Mickey. Sempre quando algum comentarista sai de férias, a galera pede para os ouvintes invadirem as redes sociais e postar hashtags. A mais famosa foi o #muitofácilserfeliz, usada pelo Marvéio em suas viagens pelo mundo.


    Fala, Frozinha!


    Em 2004, na Rádio Cidade, o Rock Bola decidiu que o programa precisava ir para a rua. Era necessário um repórter para invadir as coletivas, criar pautas inusitadas e botar o programa em destaque nos eventos esportivos. Não foi realizado nenhum teste para escolher o primeiro repórter. Nem precisava, ele estava bem próximo, trabalhando como estagiário na emissora. Marcelo Oliosi atendia os ouvintes e estagiava no jornalismo da JB FM. Não demorou muito para perceber que aquela figura curiosa poderia virar um personagem do programa. Logo, ganhou um apelido nos corredores da rádio: Smigol, o personagem do filme Senhor dos Anéis. Araujo, Bolinho e Waguinho, considerados os criadores do repórter bizarro, começaram a testá-lo no ar. Smigol era pautado para fazer o “povo fala” com perguntas absurdas, invadia os treinos para bater papo com os jogadores com colocações inusitadas e trazia, durante o programa, informações inúteis sobre o submundo das celebridades.


    No mesmo ano, ele foi destacado para cobrir os Jogos Olímpicos de Atenas. Na verdade, ele nunca esteve na Grécia. Suas entradas eram feitas pelo telefone da redação, simulando um certo delay. Para dar mais veracidade, ele também conseguia entrevistas chupando sonoras de sites e emissoras de TV que estavam de fato na competição. Muitos ouvintes acreditaram que Smigol realmente estava em Atenas. Repetimos essa brincadeira outras vezes. Smigol foi aos Jogos de Inverno de Turim, na Itália, entre outras competições importantes, sem sair do país. O programa começou a ganhar ainda mais audiência com a presença de um repórter na rua. Smigol usava a sua moto-reportagem caindo aos pedaços para ir aos clubes. Uma vez, numa das coletivas do técnico Cuca, ele perguntou se o sobrenome dele era Beludo. Todos caíram na gargalhada.


    Smigol criou alguns bordões que ficaram marcantes durante a sua passagem pelo programa: “Vem com Smigol”, “Frozinha”, “Esse cara sinistro”, “É academia?”. Ele também chegou a fazer o Flamengo antes da entrada de Tavares no programa, mas a produção achou melhor mantê-lo como repórter. Smigol seguiu para a FM O DIA após o fim da Rádio Cidade. Lá, além de produzir as matérias para o programa, agendar entrevistados e ajudar na produção do Rock Bola, também era responsável pela administração do chat. Não durou muito tempo porque ele se enrolava demais com a tecnologia. Na OI FM, Smigol suou na cobertura do Pan do Rio, em 2007, produzindo uma série de matérias para o programa. “Eu o pautava um dia antes e ele conseguia estar em vários eventos e trazer muitas matérias porque era cara de pau, tinha muita raça para trabalhar. Com ele não tinha tempo ruim”, lembra Araujo.


    Smigol ficou no programa até o final de 2009. Não foi uma saída amigável de fato. Durante o período em que o programa ficou na OI FM e simultaneamente o Pisando na Bola era produzido no Sportv, ele começou a fazer alguns trabalhos sem a presença do grupo, o que gerou certo incômodo. Araujo lembra que naquela época eram muito amigos, mas tiveram uma briga feia por conta da cobertura da Olimpíada da China, em Pequim. “Ali nos estranhamos pela primeira vez. Cada um tem a sua versão da história, mas ali começou a desmoronar a relação.” Waguinho tem lembranças desse período: “O relacionamento já não estava muito bom, de fato. Após nossa saída do Sportv, Smigol permaneceu no canal para produzir reportagens. Muita gente pode achar que ficamos com ciúmes quando ele ficou e nós saímos. Na verdade, a gente viu que ele queria seguir sua carreira solo e estava colocando os interesses do grupo em segundo lugar.” E não foi a permanência dele no Sportv o motivo de sua saída. Foram vários episódios que culminaram com o fim do seu ciclo no programa. Ele já não produzia mais tanto material para o programa, estava mais preocupado com seu show de stand up comedy, em fazer propaganda da sua peça. Smigol começou a fazer stand up em 2009, no “Comédia a La Carte”, ao lado de Felipe Absalão. Araujo lembra dos dias seguintes à sua saída. “Nós brigamos e ficamos um bom tempo sem nos falarmos. Cada um tinha um motivo e ele tinha as versões dele para a saída do programa. Algumas coisas estavam realmente nos chateando. Ele entrava no estúdio, dava as notícias, mas o grupo mal falava com ele. Ficou um clima bem pesado meses antes dele sair do Rock Bola.” Lopes também comentou sobre a saída de Smigol. “Não foi uma saída tranquila, teve bate-boca, discussão, troca de e-mails mais duros. Trabalhar em grupo é complicado, é como um casamento. Existe ciúmes, tem vaidade, e, é claro o sucesso na TV mexeu com o ego dele.”


    Smigol também deu sua versão sobre a polêmica saída do programa: “Quando a rádio me mandou para a Olimpíada, eu senti a ciumeira e na volta o clima começou a azedar. Quando o programa que a gente fazia no Sportv acabou, o canal dispensou o resto do grupo e me contratou como repórter. Eles me tiraram do programa da rádio. Foi melhor para mim seguir meu caminho.”


    Todos ficaram um bom tempo sem falar com o Smigol. Mas as arestas já foram aparadas. Faltou maturidade para todos naquela época. Com o fim da OI FM, o Pop bola decidiu sair, mas a rádio permaneceu no ar como o nome de “Rádio Verão. Smigol foi convidado a apresentar um novo Rock Bola. Isso voltou a acirrar ainda mais as animosidades. Os ouvintes acabaram comprando a briga do velho Rock Bola e ficou um clima bem hostil. “Hoje já nos falamos, Smigol foi ao lançamento do meu livro ‘Onde a coruja dorme e outras histórias’, conversamos quando nos encontramos em eventos, mas de fato naquela época ficou muita mágoa dos dois lados”, lembra Araujo.


    Smigol foi um personagem importante na história do Rock Bola. Para Waguinho, ele colocou o programa mais em evidência, fez matérias divertidas; os jogadores passaram a conhecer o Rock Bola muito por causa da relação que ele acabou fazendo com os atletas. Era um cara carismático, querido pelos ouvintes. Atualmente Smigol apresenta o programa De primeira, na MIX, ao lado de Alcione, cria do Rock Bola. O repórter sinistro também se apresenta pelo país com suas peças de stand up. Com a saída de Smigol, no final de 2009, o programa buscou um novo repórter: Bebê Monstro.


    


    Histórias do Smigol


    Smigol sempre foi atleta. Corria, escalava e remou durante muitos anos no Flamengo. Lá ele conheceu a figuraça Cacá Santana, autor de músicas como Heróis do Pan e diretor do clássico filme A paz no mundo animal, com o célebre diálogo entre os bichos: “Oi, meu amigo viado”. Nosso repugnante ex-repórter tinha uma enorme tatuagem do Flamengo no braço. Toni Platão não perdoava e sempre pedia no ar que a diretoria do Fluminense barrasse sua entrada no clube. Um dia, Smigol foi escalado para uma coletiva no Flu. Sua missão era perguntar se o sobrenome do técnico Cuca era Beludo. Os jornalistas presentes caíram na gargalhada quando ele soltou o apelido. O treinador respondeu: “Eu prefiro ser cabeludo do que ser raspadinho”. Quando foi entrevistar Zagallo na Granja Comary, ele preparou uma pergunta especial para o jogo contra o Peru. “Zagallo, o Peru está mole trem treze letras.” O velho lobo ficou irritado, mas Smigol consertou: “Calma, Zagallo! Não é o seu peru, é o da seleção.”


    Esse repórter sempre foi pau para toda obra. Não tinha medo de perguntar e como ele sempre dizia: “Sou um soldado da notícia. Missão dada é missão cumprida.” Se um atleta estava forte, Smigol perguntava: “É academia?” Smigol já azarou ao vivo algumas entrevistadas, tomou um fora do treinador Celso Roth, quando chamou o técnico retranqueiro de Celso Sex Hot. Também disse que correria pelado ao lado do goleiro Bruno se o Flamengo ganhasse o Brasileirão de 2009. Smigol ficou conhecido entre os jogadores e treinadores, o que o ajudou a fazer ótimas matérias para o programa.


    Em uma matéria no Jockey Club, ele tinha que mostrar as condições da pista para o páreo. Não bastava entrevistar cuidadores e jóqueis. Além de tentar arrancar algum depoimento dos cavalos, ele provou a grama. Smigol ainda era o responsável pelo quadro de notícias cretinas e os destaques dos jornais mais toscos. As manchetes dos jornais de 50 centavos viraram um quadro bom, bonito e extremamente barato. Num jogo entre Uruguai e Brasil pela Copa América, nosso sinistro repórter foi às ruas do Centro do Rio entrevistar os populares para ouvir as expectativas do jogo. A ideia era simular que ele estivesse na porta do estádio no Uruguai, mas na verdade ele estava na Rua Uruguaiana.


    No carnaval de 2009, Araujo escalou um trio de repórteres para fazer a cobertura de um bloco ao lado da OI FM: Smigol, Alcione e Cabelinho. Os três entraram ao vivo direto de um bloco em Ipanema, entrevistando gringos. Todos estavam visivelmente “animados” durante a transmissão. Após a segunda entrada no programa, o trio de repórteres invadiu o estúdio acompanhado de etílicas loiras suecas, visivelmente perdidas e constrangidas.


    Durante muitos anos, Smigol se locomovia pela cidade a bordo de sua moto Jauling, que parecia ter saído de um ferro-velho. A moto, caindo aos pedaços, quebrou muitos galhos do nosso antigo repórter que ia de um lado para o outro com sua motoca para fazer as externas do programa. Certa vez, ainda na Rádio Cidade, assim que terminou o programa, Smigol se despediu e foi buscar seu “meio de transporte”. Não achou, pensou que a prefeitura tivesse guinchado. Na verdade, a moto foi escondida dentro de uma caçamba de lixo, para alívio da criatura sinistra. Araujo sempre pegava carona na moto, embora tivesse pavor de andar naquela garupa. Uma vez, quando voltavam pela Avenida Presidente Vargas a 30 quilômetros por hora naquela moto capenga, uma van repleta de estudantes passou ao lado dos dois e não pestanejou. “Aê seus maloqueiros, bandidos, vagabundos.” Depois dessa cena constrangedora, Araujo nunca mais voltou para casa ao lado de Smigol.


    A gente adorava gozar as escorregadas dele na língua portuguesa. Era parte também do personagem. Uma vez reclamou que tinham roubado todo o seu camarão e que não teve nem a chance de levar o “esopor” para casa. Na OI FM, ele estava encerrando sua monografia do curso de Jornalismo e pediu para Araujo dar uma lida. Caramujo – como Smigol gostava de chamar o apresentador – segurou o material e imediatamente devolveu. Havia um erro grotesco de português no título. Caíram na gargalhada. Smigol era o rei das pérolas, mas depois que saiu passou o posto para Bebê Monstro e, mais tarde, Frajola pegou o bastão. Outro dia, na MIX FM, ele disse que Ivete Sangalo era uma “showmen”!


    O convidado do Rock Bola era um ex-BBB chamado Felipe, skatista e conhecido do Smigol. Após o programa saímos todos para almoçar, e Smigol foi caminhando um pouco mais à frente, ao lado dele. Araujo estava um pouco mais atrás fumando seu cigarrinho quando ouviu a seguinte conversa.


    


    Smigol: – Cara, quanto tempo! Como está teu pai?


    Ex-BBB: – Está com aquela parada de açúcar ainda.


    Smigol: – Sei qual é. Usina, né?


    Ex-BBB: – Não, diabetes.


    Desce o pano...


    


    Uma vez Araujo convidou Smigol e seu filho, carinhosamente chamado pela galera de Smiguinho, para passar uma tarde de sol na piscina na casa do Seu Araujão. Lá pelas tantas, depois de muito brincar e nadar, a criança não conseguiu correr até o banheiro e largou ali mesmo um cocô enorme, que ficou boiando na piscina para desespero dos banhistas. Fim de festa! A piscina foi evacuada para limpeza.


    


    Adeus, Escobar


    Como já falamos no capítulo anterior, Escobar não foi o primeiro apresentador do Rock Bola, mas o segundo, logo após a curta passagem de Edu, que não entendia bulhufas de futebol. Escobar participava desde o início, mas sempre era interrompido pela vinheta de encerramento do programa quando ia começar a falar do América, apesar de morar em Bangu. Em fevereiro de 2002, passou a ancorar o programa e protagonizou grandes momentos no Rock Bola. Escobar, que dava vida aos famosos textos escritos por Waguinho e Bolinho, tinha sacadas rápidas, humor afiado, mas não conseguia conter o riso em algumas ocasiões, principalmente quando era obrigado a ler os intermináveis apelidos de Antônio Lopes. “Quando o texto era ruim e sem graça, eu falava mesmo. Mas geralmente eram hilários, contou Escobar.” “Escobala”, como era carinhosamente chamado por Toni Platão, deixou o programa no final de 2005, ainda na Rádio Cidade. No início do mesmo ano, aceitou um convite para fazer um teste de narrador no Sportv. Escobar lembrou do dia que surgiu o convite. “Numa pelada contra o Detonautas com a turma do Rock Bola, eu estava do lado de fora comendo um churrasco. Chegou uma pessoa que eu não conhecia e me perguntou se eu queria fazer um teste na TV. Foi tudo meio por acaso.” Ele acabou sendo aprovado como comentarista do Première e, às vezes, precisava faltar ao programa para comentar os jogos. Araujo passou a substituí-lo quando não estava presente. Escobar ficou um bom tempo acumulando as duas funções. De comentarista dos jogos, passou a participar com maior frequência do programa Tá na Área e do Troca de Passes. Ainda assim, permaneceu no Rock Bola. Após o episódio envolvendo o ex-jogador Felipe, Meirelles e o Rock Bola, a direção do Sportv pediu que Escobar deixasse o programa na rádio . Todos voltaram a se encontrar durante o Preliminares, quadro do Rock Bola dentro do Tá na Área, apresentado por Luiz Carlos Jr, Marcelo Barreto e Escobar. Escobar voltou a participar do programa como convidado algumas vezes e sempre menciona o bom e velho Rock Bola em entrevistas. Diz a lenda que quem deixa o Rock Bola se dá bem na vida. Escobar é o maior exemplo disso.


    


    Curtinhas do careca


    Alex Escobar sempre faz questão de citar Tavares em suas entrevistas. Segundo o careca, foi o veterano radialista quem o indiciou para trabalhar em rádio. Tavares era locutor da Rádio JB FM e levou Escobar para trabalhar como folguista na emissora. Mas antes de ingressar no rádio, o careca aprendeu a falar inglês bem cedo, e por isso conseguiu um emprego na Varig logo após concluir o ensino médio, em 1994. Começou como atendente de reservas, mas logo virou comissário de voo. Trabalhou também na Vasp e na Transair, que fretava voos para Meca – por isso, chegou a morar na Arábia Saudita por três meses. Ele adorava contar suas aventuras como comissário de bordo. Volta e meia contava sobre sua relação com o príncipe Abdulah, quando morou em Jedá, na Arábia Saudita.


    Um dos momentos mais engraçados da história do programa foi quando Escobar mediou um debate político. Ele fazia o papel de Luís Paulo Conde e um ouvinte imitava o jornalista Márcio Gomes. Quem não se lembra de Escobar gritando durante o debate, na voz do saudoso Conde: “Hipócrita!” Os integrantes do Pop Bola sempre tiveram medo de assumir as responsabilidades depois de falar algo que pudesse gerar um processo, por exemplo. A primeira vez que isso aconteceu foi quando Waguinho ameaçou um ouvinte e depois disse. “Se quiser tirar satisfação comigo pode vir aqui na rádio. Não gostou vem até aqui, sou careca e uso cavanhaque.” Escobar na hora retrucou. “Peraê, esse sou eu...” Certa vez, Meirelles criticava aos berros o meio-campo Felipe no dia do aniversário do jogador. De repente, foi interrompido por Alex Escobar. “Atenção, Meirelles, a linha editorial deste programa parabeniza Felipe pelo seu aniversário. Muito obrigado.” O antigo apresentador do programa também adorava imitar o treinador Antônio Lopes dando bronca no lateral-direito Russo à beira do gramado. “Ô Russo, ô Russo! Volta!”


    Você sabia que o Rock Bola já transmitiu um jogo da Seleção Brasileira? Isso aconteceu em 2004, ainda na Rádio Cidade, no dia 17 de novembro daquele ano. O Equador venceu o Brasil por 1 a 0, gol de Edson Mendez, e a turma do programa inovou ao narrar apenas o segundo tempo do jogo. A chamada era: “Só aqui no Rock Bola você confere o segundo tempo de Brasil e Equador.” Escobar foi o narrador da partida. Mais tarde, quando estava no Sportv e ainda apresentava o programa, Escobar resolveu utilizar um recurso para não ser prejudicado em sua nova emissora. Ele começou a usar outros nomes, como: Anexo Escobar e Reflexo Escobar. A estratégia não deu muito certo e ele teve que deixar o Rock Bola.


    Recentemente ele participou do programa Pop Star, mas a sua paixão pela música começou cedo: aos 16 anos. Ele criou a banda de pop rock chamada Os Américas. O grupo, no entanto, não teve vida longa, apenas alguns meses. Apesar do estilo musical da antiga banda, Escobar gosta é de samba. No aniversário de um ano do Rock Bola, no antigo Ballroom, no bairro Humaitá, ele deu um tostão de sua voz.


    Escobar sempre foi uma pessoa extremamente humilde, mesmo quando passou a brilhar na TV Globo. Recentemente, ao participar do Pop Bola pelo telefone no dia do aniversário do programa, Lopes ressaltou a sua humildade e perguntou se ele ainda morava em Bangu. Escobar respondeu com uma dose de ironia. “Não, não... Essa humildade aí eu perdi!”


    


    Bolinho segue novo caminho


    Marcos Azevedo, o popular Bolinho, foi um dos criadores do Rock Bola, em 2002, na Rádio Cidade, ao lado de Alexandre Hovorusky, Jonas Vilandez, Sérgio Carvalho e Waguinho. Apesar do programa ter ido ao ar pela Rádio Cidade, Bolinho era produtor e redator da JB FM, que pertencia ao mesmo grupo. Ele e Waguinho eram os responsáveis pelos textos do programa e pela produção de convidados. Fã do Clube da Esquina, movimento musical brasileiro surgido na década de 1960, em Belo Horizonte, ele era duramente atacado pelos componentes da mesa. Escobar e Waguinho adoravam criticar os músicos e diziam que era um movimento depressivo e extremamente insuportável. Bolinho enlouquecia com os comentários. Bolinho nunca foi ao microfone no Rock Bola. Suas participações são raríssimas. Era o cara dos bastidores, tinha o dom de criar os trocadilhos, inventava apelidos para os jogadores e tinha um humor afiado. Adorava contar nos bastidores um causo passado em sua adolescência. Ele dizia que se reunia para ver filmes eróticos com os amigos. Num determinado momento do filme, encenado apenas por mulheres, um amigo se levanta revoltado e grita. “Piru que é bom nada!”


    Bolinho era uma das mentes criativas do Rock Bola e, com o sucesso do programa, passou a chamar a atenção de outros veículos de comunicação. No final de 2004 e início de 2005, o programa passou por mudanças profundas, com as saídas de Escobar e de Toni Platão. Logo após a saída desses dois integrantes, Waguinho recebeu uma proposta do Sportv para trabalhar na produção, mas como acreditava muito no projeto, decidiu permanecer no grupo. Meses depois, Bolinho recebeu o mesmo convite e acabou deixando o programa. Não houve nenhum substituto para Bolinho. Araujo, que na época apresentava o Rock Bola e também dirigia a atração, passou a dividir a produção dos textos com Waguinho.


    Ainda na Rádio Cidade, o Rock Bola se aventurou em dois projetos na TV. O primeiro foi no Canal Première. Era um programa antes dos jogos do Campeonato Carioca. Bolinho era um dos produtores da atração que não ficou muito tempo no ar. A segunda experiência, ainda na Rádio Cidade, foi o programa Preliminares, um quadro dentro do Tá na Área. Se no rádio Bolinho fugia dos microfones, na TV se arriscou como o garçom Fritz que dava pitacos durante o debate. Depois de deixar o Rock Bola, Bolinho voltou a trabalhar com os outros apresentadores no extinto programa Pisando na Bola, também no Sportv. Com trejeitos afeminados, Bolinho fez enorme sucesso interpretando um vizinho esquisito chamado Seu Almeida. Quem não se lembra da clássica cena do Seu Almeida entrando em cena ao som de Sonho de Ícaro (“Voar, voar, subir, subir”), do cantor Biafra. Com o fim do Pisando na Bola, Bolinho seguiu trabalhando na produção do Sportv. Atualmente, ele trabalha nos bastidores da Fox Sports e faz sucesso na internet com suas fotos cheias de trocadilhos. 


    


    Textos do Bolinho (e do Waguinho)


    No início do Rock Bola na Rádio Cidade, o programa tinha dois redatores: Waguinho e Bolinho, que se revezavam com os textos dos clubes. Waguinho fazia o Vasco e Botafogo, enquanto Bolinho escrevia o noticiário de Flamengo e Fluminense. Às vezes havia um revezamento. Quando um dos dois estava enrolado, Araujo ajudava nos textos. Mas a linguagem foi criada pela dupla. O jogo de palavras, os trocadilhos e os apelidos dos jogadores foram surgindo na redação da rádio. Claro que muita coisa surgiu no improviso, durante o programa. Mas a base da construção de uma nova linguagem sobre o modo de falar sobre futebol surgiu nos bastidores. Waguinho, sócio fundador do programa, lembra: “A gente sabia que estava fazendo diferente, construindo uma nova história nos programas esportivos e desconstruindo tudo que já havia sido feito em termos de linguagem, misturando o bom humor com os assuntos do dia. Outros programas com jornalistas-torcedores já existiam, mas pela primeira vez a forma de contar a notícia era feita de uma forma completamente diferente.” Começava nos textos irreverentes e cheios de sacadas e terminava com os comentários passionais e divertidos dos comentaristas. Tudo estava amarrado para a construção de uma nova linguagem, inspirada no Casseta e Planeta, no Monty Python e em outras tantas referências de humor que tínhamos. “Nunca tivemos a pretensão de ser um programa de humor, mas uma resenha bem-humorada. Ninguém era humorista, mas cada um do seu jeito tinha uma forma de fazer rir”, lembra o galã de Inhaúma.


    No início do Rock Bola, em 2002, o programa contava com os textos de Bolinho e Waguinho e um editorial escrito pelo produtor Sérgio Carvalho, que era lido na abertura do programa por Escobar. “Os textos eram geniais, abordavam os assuntos do dia e, quando surgia alguma coisa nova, nós colocávamos no rodapé. Eram os “Detalhes!”, lembra Araujo. Logo depois da saída de Sergio Carvalho, em 2002, com a entrada de Alexandre Araujo, o editorial da abertura caiu e foram criadas as pinceladas do mundo esportivo, um resumo das principais manchetes do dia. “Um dia estava sentado produzindo o programa e o Bolinho ficava na minha frente produzindo os textos dos clubes. Quando tinha convidado os textos eram mais curtos, chamávamos de micro trópicos. Eu estava lendo um dos textos e tive a ideia de criar um bordão para o programa. Nós tínhamos ali todo o conteúdo do dia, mas por trás da notícia sempre havia uma piada e uma gozação. O cara que ouvia o programa saía informado e se divertida. Nossa informação estava ali em segundo lugar”, conta Araujo. Com a saída de Bolinho para o Sportv, Araujo e Waguinho continuaram produzindo os textos, mas com o passar do tempo eles foram deixados de lado e quase tudo foi feito à base do improviso. Os ouvintes mais antigos sempre pedem a volta dos textos. Chegamos a voltar durante um período, mas como o programa sempre se transformou ao longo dos anos, resolvemos criar outras coisas. O programa sempre tentou se renovar. Teve a criação de um falso redator chamado Negro Tobias. Se alguma informação dada no ar fosse furada, caía na conta dele.


    


    Fluminense


    Vamos falar de Fluminense! Algo de muito estranho deve estar acontecendo com as duas cabeças de Romário. Falamos isso porque o baixinho acabou de avisar que não tem o menor interesse em voltar a Caxias do Sul, cidadezinha onde há ânus, tomou parte numas das maiores surubadas da história moderna. Alegando que lá o campo é muito pesado e o tempo muito chuvoso, desculpas normalmente utilizadas por quem não é muito firme, Romário pediu para ser incluído fora do duelo de amanhã com o Juventude pela Copa do Brasil. Em seu lugar, Ricardo Angu do Gomes, tanto pôde lançar o meia Garoto Juca, adiantando Roger para o ataque, ou simplesmente trocar seis por meia-bomba, escalando Alex Egipty e Marcelo “Abre coração”. De-ta-lhe: Para o jogo de amanhã, Ricardo Angu do Gomes já poderá contar com o goleiro Danrlei, com sua echarpe maravilhosa.


    


    Botafogo


    Vamos falar de Botafogo! Só pode ser para irritar Lopes Maravilha, Agnaldo Timóteo e Bebeto de Freitas, os três maiores nomes história do alvinegro. A sempre imparcial Federação de Futebol do Rio colocou todos os jogos da rodada decisiva no mesmo horário. Até aí nada demais. Mas, o Caixa D’Água e os irmãos Tatalha simplesmente mantiveram o jogo do Botafogo em Madureira. E mais! Tirou o jogo do Flunimed contra o Americano do Maracanã para o pavoroso estádio de Moça Bonita, que de tão ruinzinho deveria trocar do nome para Cida do Big Brother, que é um dragão, uma espécie de Zeca Pagodinho de peruca. Furibundo da vida, Bebeto de Freitas avisou que não aceita jogar em Conselheiro Mauro Galvão nem que seja obrigado a assistir ao Superpop por 100 dias seguidos. Para essa partida, Levir Culpi não vai contar com Sandro e Fernando Genoveva, ambos os dois suspensos com cartões amarelos. Gustavo e Carlos Alberto, o Judas, devem ser os substitutos.


    De-ta-lhe: Lopes, muita calma, notícia triste, mas temos que informar. Ruy´s Credo volta ao time no lugar de Márcio Gomes, do RJ TV. Estamos solidários.


    


    Vasco


    Vamos falar de Vasco. Força máxima! Tudo bem, não é assim tão máxima. Pela primeira vez o técnico GG Geninho vai poder contar com todos os titulares para o jogo, no caso peladão, contra o XV de Novembro de Campo Bom pela Copa do Brasil. Quem não sabe, o XV de Campo Bom, do Rio Grande do Sul, tem esse nome em homenagem à saudosa passagem de Edu por lá. Foi no dia 15 de novembro que o locutor gaúcho, com 15 anos, se trancou nu numa rádio local com 15 gaúchos e tocou It´s raining man por 15 dias seguidos. Beto Bavária, Marcelinho Carioca e Rolhex Alves treinaram normalmente hoje pela manhã e ambos os três garantiram escalação contra o time da terra de Edu. Sendo assim, Cadu, Léo Macaé e Robson Luiz voltam para o banco, lugar mais apropriado para os seus respectivos futebóis.


    


    Flamengo


    Vamos falar do Flamengo! Como as chances do urubu conquistar a Taça Rio são as mesmas de Lopes Maravilha não ceder a cauda diariamente, o técnico Abel Briga deixou o charminho de lado e adiantou que o time misto, time misto não, time sanduíche de churrasquinho grego sem Guaravita, que vai entrar em campo no, digamos, jogo contra o Vasco, domingo no estádio Mario Frias. No treino físico dessa tarde, o Abel Briga confirmou o lixo atômico que vai encarar o “Manjubinha” no “Clássico dos Milhões”, milhões de motivos para ficar em casa dando tapa em muriçoca.


    


    Platão em período sabático


    Antônio Rogério Coimbra, vulgo Toni Platão, está no programa desde a sua criação. Apenas não participou do primeiro piloto (Waguinho fez o papel de tricolor no teste inicial), mas era a cara mais conhecida do Rock Bola. Figura carimbada em entrevistas sobre o Fluminense, sempre ajudou a divulgar o programa em outras emissoras. “Lembro que não conhecia o Toni pessoalmente. Tinha recordação do nome dele cantando o hino do Fluminense num CD produzido pela revista Placar. Logo que entrei, estava montando o roteiro do programa e escrevi Toni com y. Ele ficou furioso”, lembra Araujo. Toni sempre foi o intelectual do grupo. Em seus comentários, além de despejar seu humor refinado, era comum fazer citações a filósofos e grandes pensadores.


    Grande também era a sua cabeça, que virou motivo de piada entre os integrantes. Além disso, Platão sempre foi sacaneado por sua semelhança com a cantora Cássia Eller. Lopes sempre brincava dizendo que “ela era muito mais macho do que ele”. Como não abandonou sua carreira de cantor enquanto fazia o programa na rádio, Toni sempre foi um dos mais faltosos. Ele sempre justificava as faltas dizendo que havia acertado com o ex-diretor da Rádio Cidade Alexandre Hovorusky. “Quando tiver show, ensaios, lançamento de discos, eu não participarei do programa.” A cada lançamento de disco, a cada temporada de shows, Toni se ausentava do programa. Foi substituído por muita gente durante esses períodos sabáticos: Marcão, o anão, Gustavo Nagib, Juliana Oliva, o verdadeiro azeite, e Frajola, atualmente o titular da mesa.


    Nos dias de shows, Toni se recusava a atender telefonemas. Dizia que precisava poupar a voz. “A gente ligava para ele participar para falar sobre algum assunto e ele se recusava, com a desculpa da voz.” Toni Platão faz parte do primeiro time do Rock Bola, mas já saiu do programa duas vezes. Meus queridos, minhas queridas, logo após a saída de Escobar, Toni anunciou que também deixaria o programa, no início de 2005. O ex-vocalista da Banda Hojerizah nunca abandonou a carreira de cantor e nesse ano deixou o programa para se dedicar à mixagem do CD Negro Amor. Ele dizia que precisava se dedicar de corpo e alma ao trabalho. O clima no programa ficou péssimo no início de 2005. Bolinho, que ainda não havia saído, não acreditava no futuro do programa sem Escobar e Toni, mas o Rock Bola seguiu em frente com as mudanças que ocorreram. Araujo já estava no lugar de Escobar e era preciso arrumar um substituto para Toni Platão. Depois de algumas reuniões, ficou decidido que Pedrão Carneiro, que eventualmente preenchia a brecha de Toni, seria o titular do programa. Em janeiro de 2005, o programa começou com uma nova escalação: Araujo, Lopes, Tavares, Waguinho, Pedrão, Smigol e Bolinho, que sairia meses depois. Três meses após abandonar o Rock Bola, Toni retornou ao programa a pedido do diretor Alexandre Hovorusky. Tivemos que dispensar o amigo Pedrão Carneiro. O time estava completo mais uma vez. Em 2016, depois do programa completar um ano na Rádio Globo, Toni Platão decidiu sair do programa para se dedicar ao seu novo trabalho, LOV. Toni disse que tiraria um tempo para descansar, mas nunca mais voltou ao programa.
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